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GARAGE MODERNO 
Capacidad, 100 coches — 

Caninas individuales 

GRAM TALLER DE REPARACIONES 

Agentes para Aragón de los automóviles 

mmm mm mmn 
AGENCIA de los acrciltaios acumniadores 

E ^ l l ^ — — 
carga, reparación y venta 

AlITOHéVlLES PE ALQUILER 

Mércete, 11 y 13 
Cjunío P." Patnpsona) 

TELÉFONO 14-35 

Gran Hotel de Europa 
£ S P L É N D I D A S I T U A C I Ó N E N E L Ú N I C O 

C E N T R O D E L A C I U D A D ^ P L A Z A D E 

L A C O N S T I T U C I Ó N ^ COSO ^ P A S E O D E 

L A I N D E P E N D E N C I A ^ ^ ' ^ , ^ ^ ^ 

G R A N D E S R E F O R M A S ^ G R A N C O N F O R T 

48 fealcone/ al exterior- / H a b i t a c i ó n ^ 
corv, cuarto de» baño «privado» / W a ­
ter-Closet y Toilette» completa * Ser­
vicio de< a á a a caliente» y fría en. las 
demás babitacione/ / Baños / Saloney 
independiente/ para familias / Calefac­
ción / H a l l / Restaurant con cocina 
renombrada / A u t o b ú s / Intérprete y 
mozo/* en. las estacione/ / Teléfono 
Interurbano y Urbano n.0 210 / Agen­
d a de la Compañía de Coche/ Camas 

Propietario: R A F A E L A L O N S O 
Sucesor* da. G . Zoppetti 

II 

D O S 
PDIWOHM, HIRCH' 

infalible para combatir ios C/&« 

i n i m s • £1 melor preservativo 
contra la TOneRCUEOSlS 

MASOl VEPIH 
InsustltnfiMe para corar Instatii-
neamente los CATAESR^ÉÉ 
N / I L S A E E S • • • • • * 

LAS HRMICIiS EN TODAS 

editora de 
esta IRevísía 

£ • Berdejo 
asafial ^ 

toscos 7 
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(FOT . G I L MARRACÓ) 





E A I M O l i r i O I J A E I O A O E M E E 

E S O l E f C I E O E C O N S E O V I R . 

A R T E Ü E E W E » ¥ I I t 

Müm to 1« n 
P . C A T I 

2 A M A € m 

se allanan esías filílcnllaflcs, por 
estar conceptuados en la reglón 
como verdaderos árHllros de la 
elegancia. 

Enorme surtido en artículos de 
novedad a los precios más re­
ducidos, garantizando siempre 
realidades y no fantasías de du­
doso gusto. 

HOTEL UNIVERSO Y CUATRO NACIONES 

B l i i i i i i 
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Banco de Credifo de Zaragoza 
Capffal: 1 2 . 0 0 0 , 0 0 0 de Péselas 

Plaza «e San Felipe, nam. 8 ipariai® de Correos nftm. 31 

Créditos 

IBS- B o l s o 

Borla«La Almúnia - Ujar«Epila 

Mmacems de San 6í£ 
Sucursat de Águeda, Duta & C.a - S. £. 

Don Jaime I, mims. 26, 28 u 30 

Zamgoza 
• 9 

JeUdos - Confecciones - P a ñ e r í a 
• • • • 

Extensas colecciones, siempre de fas recientes creaciones de ta moda, en Sedería, 
Saneria y Algodones. Especialidad en Géneros blancos de fabricación propia. 

Casa- Centmí: 
Coso, nP 188 letélono 524 

Tmdada en el año 1850 

' m m 



VULCANIZACIONES, 
NEUMÁTICOS Y ACCESORIOS 

DE OCASIÓN PARA 
AUTO, HOTO ¥ BICICLETAS 

MI6UEL VIZCARRA 
SOBERANÍA NACiOMAL. 1« TELiTONO 948 

ANTIGUA PLATERIA Y J O Y E 

C O M P R A Y V E N T A D E A L H A J A S 

Y O B J E T O S D E O C A S I Ó N - INFI­

NIDAD D E O B J E T O S P ARA R E ­

G A L O S A P R E C I O S S U M A M E N T E 

E C O N Ó M I C O S 

I I G N A C I O B A L A G U E R 

C O S O . SO - T e l é f o n o 9 - 8 4 

üEiiemos ile la ilstau £ 

HO UI mlopes, pife- i 

UUs i l ilüas Mu. \ 
2 Con solo friccionarse en las sienes con el mararilloso ¡ 
• producto italiano • A I V à l T evitaréis el uso de los lentes • 
• de fama mundial L V H A r U y y adquiriréis una envidiable • 
2 vista, incluso las personas septuaáenarias. 

5 PÉDID HOY MISMO E t INTERESANTE LIBRO GRATIS 

i D E P Ó S I T O G E N E R A L : S 
• • • 
• 66o Marone. Píazzeta Falcone, núm. 10fomero) • 

BANGO DE ARAGON 
Z A R A G O Z A 

CAPITAL 10.000.000 DE PESETAS 

(Totalmente desembolsado) 

R E S E R V A S 4 . 1 0 0 . 0 0 0 P E S E T A S 

S U C U R S A L E S : 

Aicañíz, Barbastro, Calatayud, Cari­
ñena, Caspe, Daroca, Ejea de los 
Caballeros, Huesca, Jaca, Molina de 
Aragón, Monzón, Sigüenza, Soria, 
== Tarazona, Teruel y Tortosa -

B A N C A • B O L S A - C A M B I O 

D e p a r t a m e n t o e s p e c i a l d e C a j ' a s f u e r t e s 

d e a l q u i l e r 

C A J A D E A H O R R O S 

Perito Agrícola 

Corredor Colegiado 

Compra-Venta-Permuta de fincas 

Firma !a más antigua de Aragón 

P a s e o R u i s e ñ o r e s , n ú m . I I 

Teléfono 6-44 ZARAGOZA 

fHLOLA Y PEREZ 
Taller de Construcción de Muebles 

C a n f f r a i i c , S» 

CONSTRUCCIÓN NDEBLES M ENCARGO 

EN TODOS LOS ESTILOS 

mmmmmmm mmmmm 

LA CASA FldOR SURTIDA 
EN MARISCOS Y HAMBRES 

DDIPENDEIICIA, 5 TELÉFONO 13-82 

mmmm 
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L A V E W a A H A 
Capital: 6.000,000 de pesetas (totalmente desembolsado) 

FÁBRICAS DE ESPEJOS Y LUNAS PARA MUEBLES 
í en ZARAGOZA: Apartado 50 Oficinas en Madrid: Dirección Telegráfica y Telefónica para 

Zaragoza y Sevilla: 

en SEVILLA: Apartado 271 j * A » À í s o MARQUES DE CUBAS 1, bajo 

S u c u r s a l p a r a v e n t a s e n Z a r a g o z a : D O N A L F O N S O I , 1 3 y 1 5 y F U E N C L A R A , 6 \ 

d o n d e e n c o n t r a r á e l p ú b l i c o u n g r a n s u r t i d o e n O B J E T O S A R T Í S T I C O S P A R A R E G A L O S 

i ^ ^ ^ m t n c i o s luminosos de tocias clases y precios; Bocetos y presupuestos árat ís . Vidrieras artísticas, para salones y con asuntos religiosos | 

I para iglesia o Históricos, para corporaciones: proyectos y presupuestos gratis. Decoración del cristal y vidrio, por todos los proce- | 

I dimientos conocidos. Vitrinas industriales y de salón, en todos los modelos y precios. Construcción de cúpulas, cubiertas, pisos y lucer- | 

§ narios de cristal, por todos los sistemas, garantizando los resultados. Molduras y marcos de estilo, cuadros, árabados, oleografías, etc., | 

I Instalaciones completas de cristalería y metalistería para Bancos y nuevos establecimientos. Pizarras para anuncios y cotizaciones de | 

I Banca y Bolsa. Contestamos las preguntas «ïue sobre cristalería nos dirijan los señores arquitectos, ingenieros, contratistas y particulares. | 

I Nos encargamos de la reposición de cristales averiados, asegurados por la empresa mercantil individual «E l Seguro de Cristales», propie- | 

I dad de D . Basilio Paraíso Labad. Venta de toda clase de vidrio y cristal plano, al por menor y mayor, aplicando precios l imitadísimos en | 

nuestra S u c u r s a l D . A l f o n s o 1» 1 3 y 1 5 y F u e n c l a r a , 6 
g • ' e 
H . . . . • • . . 3 
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M A R C A R E G I S T R A D A 

i 'des 

PERFUMES DE Î IODA 
EXTRACTO •JABÓN • polvos • [ocior^ 

C o n c e s i o n a ñ o p a r a X a r a g o s a 

p , C a t i v i e l a 

y P l m a c e n e s d e / T r a g ó n 

@ @ 

Auíomóviles h k i a u e ï g 
uiiiiiliuiiiuiiiiiiuniuiiiiiiniinuaiiiiaaHiiiiiiuiiiHfflUBira^^ 

Crarai fe l a c a r t e S 
C « s s « a C u H a d i a i d s a e n - @ 

@ 
Talleres mecánicos. Accesorios en general, stock fflcltelin, etc. © 

@ 
Rafols ,núm.2 ZARAGIOZÍII Teléfono 411 © 

@ 

m (cRENAULT 



C a l a d e A h o r r o s y M o n t e d e P i e d a d d e Z a r a g o z a 
finíeo EsiaMecimiento de su clase en la provincia Fundado en 1820 

C a p i t a l d e l o s i m p o n e n t e s e n 3 0 d e J u n i o d e 1 9 2 6 

38.018.10011 pesetas 

L i b r e t a s e n c i r c u l a c i ó n e n d i c h o d í a ' 

36.226 

i n t e r e s e s a b o n a d o s a l o s i m p o n e n t e s e n 1 9 2 5 

1.020.551*83 pesetas 

SE admiten imposiciones de 1 a 10.000 pesetas, que devengan el 3 por 100 
de interés anual. Las entregas y los cobros pueden hacerse todos Jos 

días de nueve a una y de cuatro a seis, excepto los domingos, en que solo 
se opera de nueve a doce. 

Concede préstamos con garantía de valores públicos e industriales y con 
la de alhajas, muebles, ropas y efectos análogos en condiciones económicas 
ventajosísimas para los prestatarios. 

Como esta Institución es exclusivamente benéfica, no tiene que repartir 
dividendos a los accionistas y por consiguiente todas las ganancias que 
obtiene se destinan a aumentar las garantías que responden del capital de 
los imponentes, que por esta circunstancia alcanza en este Establecimiento 
el máximum de seguridad. 

Para facilitar a los imponentes la colocación de sus ahorros, esta Insti­
tución se encarga gratuitamente de la compra de valores por orden de 
aquéllos. 

O F I C I N A S 

S a n « J o r g e , l O 

S t i n A n d r é s , 1 4 

A r m a s , 3 0 

Fuera de la capital no tiene Sucur-
fales ni representantes. 

m m m 

TJllEBES TlPOÜíjntOS 
ññWm D[ BOLSAS 

raiQ OEI H D 
raiDJ DEL EAHin, 17 
TELÉFOi 951 mam 

Ab flft 0* tffe tfSk tu~ 

Anticua CASA LAC 
CASA FUNDADA EN 1825 

• t E S T A W R / A M T 

ESPfClliLIDAD EN BAliQUETES - BODÜS: LÜHCHS - IBES 

M á r t i r e s , n . 0 1 8 (ietigoo Urce CiBeja) 

T e l è f o n » 1 3 0 

i 

V u l c a n i z a c i o n e s S O L A N O I 

iwImniiniiimHMH yj 

«, U A U T O f l O V I L I S T A S ! ! 
I Renovar y reparar vuestros 
i nenmatlcos en esfe taller, 
fi me os puede otrecer las 

mayores garantías en todos sus trábalos 
San Miguel, 15 Telefono 19-38 | 

PLATERIA LA CENTRAL N - K 

— ÒLÒZI l U I S B E l l 
V E 2* B E : 

JOYERÍA PLATERÍA RELOJERÍA 
MT&S B A. R. A. T O Q U E A D I E 

C O S O , JífiM. 56 

Z A Ü A C T O Z A . 
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Zaragoza, ciudad jardín, H . G. del Castillo. — 

La orientación profesional en Aragón , Victoriano 

Navarro. — Ciudades de Aragón : relicario artístico 

turolense, Anselmo Sanz Serrano. — Colecciones 

particulares de Arte: M a r í n Sancho. — YA turismo en el 

A l to Aragón: de Robres a la Virgen de Magal lón , Luis 

Mur . — Zaragoza y el turismo, T. Royo Barandiarán . 

A través de Aragón: apuntes del camino, Narciso 

Hidalgo. — Pedro y Juana (final), Luis López Al lué . 

Real Asociación Automovil ís t ica Aragonesa. — Labor 

del Sindicato. — Excurs ión a Utr i l las . — Lista de 

socios. 

P O R ALTRUISMO Y P O R 

PROPIA CONVENIENCIA, DEBE 

USTED COOPERAR A LA LABOR 

DEL SINDICATO DE I N I ­
CIATIVA. EL APOYO DE 

MUCHOS HARÁ FRUCTÍFERA 

SU PATRIÓTICA OBRA c 

E L S I N D I C A T O DE 
INICIATIVA DEDICA su 
ESFUERZO A FOMENTAR E L 

TURISMO Y CON ESTO 

CREA PARA ARAGÓN UNA 

F U E N T E I N A G O T A B L E D E 
RIQUEZA 

Un minuto es suficiente para confeccionar un trape. 
Muy pocas pesetas bastan para adauírirlo. 
Muchos años se necesitan para destruirlo. 

• Quién ha podido llegar «p 
4» a realizar este imposible • 

FABRIL HANVMCTDRA DEL VESTIDO 
que con los modernos medios de fabricación que 

posee, confecciona 
mefores troles, con 

A S mejores telas, a 
• . o s mejores precios 

SAN B R A U L I O , NÚM. 9 Z A R A O O Z A 
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Zaragoza, M A R Z O 193? A N O I I I N . 18 

SCAc^ 

Ï Ï R V E L · J 

R E V I S T A G R Á F I C A D E C U L T U R A A R A G O N E S A 

0 

Z A R A G O Z A , C I U D A D J A R D Í N 
I I I . L A E N T I D A D C O N S T R U C T O R A . 

«El Urbanismo significa manejar la propiedad territorial en interés de la 
humanidad. Significa planear ciudades donde el pueblo viva sano y trabaje 
cómodamente. Significa crear comunidades ç[ue sean poderosísimo elemento 
de civilización, de cultura y de arte». 

FRED. C. HOWE.—«TOWN PLANNING AND CITY BUILDING». 

La transformación de Zaragoza en una ciudad jardín o r i -

éinalísima, extendida por la periferia con arreglo a nue­

vos principios de Urbanismo, es empresa de gran magnitud, 

que podría ser acometida: 1.° por el Ayuntamiento de Zara­

goza, o sólo, o en mancomunidad con los Ayuntamientos i n ­

teresados; 3.° por la Confederación Sindical Hidrográfica 

del Ebro y, 3.°, por la iniciativa particular. E n m i opinión 

debería hacerse por la iniciativa particular en forma de una 

gran Entidad financiera, en la c(ue se bailen representados 

el Estado, los Ayuntamientos respectivos y la Confedera­

ción del Ebro. 

La ciudad jardín de las afueras de Zaragoza no debe, en 

n ingún caso, ser becba únicamente por capitalistas e indus­

triales, para evitar (ïue el afán de lucro desnaturalice el inte­

rés público de una obra <íue debe ser, ante todo, obra de en­

grandecimiento nacional y local, obra de incuestionable u t i l i ­

dad pública y de grandís ima trascendencia social, en la c(ue 

bay c[ue encomendar a la Entidad constructora la organiza­

ción y explotación de servicios públicos municipales, tales 

como: apertura y conservación de vías públicas, suministro de 

aguas, construcción y sostenimiento de parques, jardines y 

campos de recreo; alumbrado, construcción de barriadas de 

casas, eliminación de basuras y aguas residuarias, etc. 

Tampoco debe ser becba únicamente por organismos oficia­

les, porque una ciudad jardín es siempre obra de gran magni­

tud ç(ue requiere capitales considerables, ^ue sólo !a iniciativa 

particular debe suministrar y porgue exige la bábi l explota­

ción de mucbos negocios industriales, más propios de Socie­

dades económicas c(ue de Corporaciones administrativas ( l ) . 

Una gran Entidad financiera—Compañía anón ima con 

capitalistas y bombre's de negocios españoles y extranjeros — 

protegida eficazmente por los Poderes públicos y a la vez i n ­

tervenida, fiscalizada, reprimida en su afán de lucro por esos 

mismos Poderes—Estado, Ayuntamientos y Confederación 

Sindical Hidrográfica del Ebro—c(ue formen parte del Con­

sejo de adminis t ración, c(ue intervengan activamente en la 

gestión de los negocios sociales, c(ue bagan ^ue se cumplan 

lealmente las condiciones en que baya sido becba la concesión 

de la ciudad jardín; be ac[uí, a juicio mío , el organismo que 

debe acometer la fundación, la construcción, el desarrollo y 

la explotación de la ciudad jardín zaragozana, a la vez como 

idea bermosa de interés público y como negocio industrial de 

grandes y seguras utilidades. 

De dicba Entidad deben formar parte capitalistas y hom­

bres de negocios españoles y extranjeros, pues aun suponien­

do que los capitalistas españoles, tan apocados para empresas 

I 
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nuevas, (Juisieran lanzarse a la magna obra de construir una 

ciudad jardín como ensanche de Zaragoza—^ empresa c(ue mu­

chos considerarán utópica y muchísimos arriesgada y peligro­

sa en extremo como negocio —, debe siempre solicitarse el con­

curso del capital extranjero (principalmente de Inglaterra, 

Estados Unidos y Suiza) en colaboración ínt ima con el capi­

tal español, porgue esos capitalistas extranjeros apor tarán, no 

solo capital emprendedor, sino también ideas, iniciativas, ex­

periencia en los grandes negocios, y t raerán consigo sabios, 

industriales, empleados, obreros y colonos, c[ue poblarán y 

enríc(uecerán con su trabajo las tierras de la ciudad jardín. 

Y así la empresa, c(ue debe ser muy varia, muy grande y muy 

original, de iniciativas y de colaboración de muchas inteligen­

cias y muchas voluntades, se ha rá más pronto, más completa 

y más perfecta. 

La Entidad concesionaria dé la ciudad jardín zaragozana 

debe constituirse en dos tiempos: 1.° como Compañía fun­

dadora o pioneer company; Z." como Compañía definitiva o 

Compañía constructora y explotadora de la ciudad. 

La Compañía fundadora debe constituirse provisionalmente 

con un pequeño núcleo de capitalistas, técnicos y hombres 

de negocios españoles y extranjeros, c(ue se propongan dos 

cosas: 1.a obtener la concesión de la construcción de la ciudad 

jardín, con las diferentes concesiones de servicios públicos 

constitutivos de los negocios sociales (aguas, tranvías, electri-

| :: :í / í 

cidad, etc.), y 2.a asegurar la plena posesión de todas las 

tierras c(ue formen el trazado de la ciudad jardín. 

Tierras. — E l problema más importante, el de más difícil 

solución, cuando se trata de hacer una ciudad jardín, es el 

problema de las tierras. Para hacer una ciudad <íue sea, no 

solamente residencial o urbana, sino c(ue sea también emi­

nentemente industrial y eminentemente agrícola; una ciudad 

que tenga más, muchos más espacios libres ocupados por vías 

públicas, parques, jardines, huertas, campos de cultivo y bos­

ques y praderas de aprovechamiento comunal, que espacios 

edificados, se requiere una gran extensión de tierras desiertas 

y barat ísimas. Todas estas tierras deben pertenecer en propie­

dad a la Compañía concesionaria de la ciudad jardín: 

Primero. Para poder hacer libremente, sin cortapisa algu­

na, el trazado completo de la ciudad toda: vías públicas, jar­

dines y espacios libres, solares a edificar, campos a cultivar y 

zona forestal inalienable que aisle, sanee y embellezca la ciu­

dad. Si la Compañía no dispone desde u n principio de todas 

esas tierras, es lo más probable que el egoísmo y la codicia 

de los propietarios querrán especular con las mismas, hacien-

l l i M 

mm. 

• • : 

do imposible o dificilísima y caía la construcción de la ciu­

dad jardín. 

Segundo. Para que antes de ser vendidas a los particula­

res las tierras parceladas y convertidas en solares, se pueda 

imponer sobre las mismas, servidumbres—principalmente la 

non a e d i í i c a n d i — e n forma de «normas edilicias», que l imiten 

el derecho de propiedad territorial en beneficio de la colec­

tividad (2) . 

Tercero. Para que el grandísimo aumento de valor que 

esas tierras han de tener al transformarse de campos de cul t i ­

vo en solares de una ciudad tan rica, tan sana y tan hermosa 

como una ciudad jardín, sea, no en provecho de sus actuales 

dueños, que ociosamente esperen hacerse ricos con el trabajo 

ajeno, sino en provecho de la Compañía construtora de la 

ciudad jardín, de los habitantes de la misma, de los industria­

les y colonos que en ella se establezcan (todos los cuales con 

su trabajo incesante han contribuido al aumento de valor de 

esas tierras) y en provecho de los organismos oficiales — Esta­

do, Ayuntamientos, Confederación Sindical Hidrográfica del 

Ebro—que con su protección han contribuido a que se haga 
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una ciudad grandemente trabajadora y productora de incalcu­

lable riqueza de todos los órdenes. 

Para la adquisición de todas esas tierras de la futura ciu­

dad jardín zaragozana cabe la justa, just ísima expropiación 

forzosa, al amparo del Estatuto muníeípai que en su Sección 

V I , libro I , t í tulo V , capítulo 1.°, la establece; y de conformi­

dad con los artículos 4 l y siguiente del Decreto-ley de 19 de 

Octubre de 1924, según los cuales «los Ayuntamientos po­

drán realizar... la compra de terrenos a propósito para urba­

nizarlos convenientemente o arrendarlos o enajenarlos des­

pués con destino a casas baratas». «Los proyectos serán 

sometidos a la aprobación del Ministerio del Trabajo y el 

Real decreto de aprobación comprenderá la declaración de 

utilidad pública y de expropiación forzosa». 

De desear sería, sin embargo, en interés de todos, que no 

bubíera necesidad de acudir a la expropiación forzosa y que 

los propietarios de tierras, convencidos de la gran utilidad 

que para todos suponía la construcción de la ciudad jardín , 

llevados de alto espíritu cívico y de amor a la patria cbica, 

lejos de entorpecer la construcción de la ciudad jardín, con 

exigencias injustas, la facilitaran con la cesión de sus tierras 

en un precio razonable, que siempre sería superior al que en la 

actualidad tienen. 

Esta cesión podría bacerse de diferentes mpdos, a saber: 

1.° por venta al contado; 2 .° por venta a plazos, pagándose 

una parte al contado y otra al tiempo que la Compañía tome 

posesión de las tierras; 3 . ° permutando las tierras o una 

parte de ellas por acciones de la Compañía constructora, o 

recibiendo el vendedor una parte en metálico y el resto en va­

lores de la Compañía—acciones, obligaciones, pagarés de i n ­

terés fijo, etc. — ; 4 . ° por cesión de las tierras o cambio de de­

terminado número de lotes urbanizados, etc. 

Qu izás el mejor procedimiento fuera que el Estado, el 

Ayuntamiento y la Confederación del Ebro adquirieran todas 

las tierras del trazado de la ciudad jardín, que sean de pro­

piedad particular y que las pagaran al contado con una emi­

sión de pagarés o de obligaciones que devenguen interés y que 

sean amortízables dentro de un plazo prudencial. 

Las tierras serían cedidas en el precio de adquisición a la 

Compañía concesionaria, la cual se encargaría de abonar el 

importe de los pagarés u obligaciones más los intereses. 

Obtenida la concesión de la ciudad jardín y adquirida en 

una forma o en otra la plena posesión de todas las tierras de 

trazado, la Compañía fundadora se t ransformar ía en Compa­

ñía constructora y explotadora de la ciudad jardín, ensanche 

de la Zaragoza actual. 
H. G. DEL CASTILLO. 

Madrid, Febrero de; 1927. 

Las fotos que acompañan a este articulo han sido hechas por nuestro 
querido amigo y colaborador D. Francisco Samperio, en los jardines parti­
culares de D. Dámaso Pina, que pueden tomarse como modelo en esta clase 
de ornamentaciones. 

( l ) Las principale/ ciudade/ jardiner hasta ahora construidas— 
Letchworth etv Inglaterra, le. Zoute en. Bélgica, Milanino etv Italia, 
la Ciudad Lineal ensanche, de. Madrid, etc.—se; harv, hecho por- la 
iniciativa particular- de. Compañías anónimas coiv capital escaso 
e. inseguro y sirv, la justa y debida proteccióiv, oficial, lo cual explica su 
lento desarrollo. Welwyrv,, primera *garden city» satélite, de» Londre/ 
fué fundada en, 1919, también, por- la iniciativa partícula!^'de una 
Compañía anónima, pero ya corv, la protección, del Gobierno en forma 
de. expropiación, forzosa y de. la concesión, de. préstamo/ a interés 
bajo y a p agair a plazo/ largo/ (treinta año/ ) , lo cual ha contribuido a 
c(ue., en, poco/ año/ , dic ha ciudad jardín, inglesa haya alcanzado urv, 
gran, desarrollo. 

(z) E n , la determinaciórv y en, el cumplimiento de. esas «nor­
mas edilicias» ç(ue. tanto han, de. contribuir a <lue» la ciudad 
jardín, sea sana, hermosa, cómoda y tranquila, deben, intervenir, 
con, elevado espíritu de. interés público y con, mano enérgica, lo/ 
Podere/ público/, para <íue. las servidumbre/ y las limitacione/ que* 
se. impongan, a las tierras, eviten, no sólo la codicia de» lo/ pattioula-
re/, sino también, la de, la Compañía constructora en, la venta de» 
terreno/. 

mm 
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LÀ ORIENTACION PROFESIONAL EN ARAGON 

La nota <ïue no ha mucho publicaron los estudiantes de 
Medicina de nuestra Facultad señalando las dificultades 

cada día mayores con c(ue lucha para encontrar colocación 
adecuada el crecido número de médicos c(ue cada curso sale de 
las Facultades, y la notable conferencia q[ue ampliando ese 
tema dio en la sesión inaugural del Ateneo el doctor Fsp ínosa 
y Ferrándiz, tratando de «La crisis actual de las carreras u n i ­
versitarias frente a las oréanizaciones de Nor teamér ica» , han 
traído a mi memoria un problema latente en España , cual es 
el de la orientación profesional, no sólo en lo c(ue se refiere a 
las carreras universitarias y demás profesiones liberales, sino 
muy principalmente al trabajo manual. 

Tanto en lo c(ue concierne a las diversas carreras <ïue se 
cursan en nuestras universidades y escuelas especiales, como a 
las artes y oficios, los jóvenes y con ellos sus padres caminan 
a ciegas completamente, cuando se trata de elegir la carrera u 
oficio cfue más adelante ha de ejercer, y ocurre, c(ue en la ma­
yoría de los casos deciden la profesión o carrera c(ue ha de 
estudiar el muchacho, sin haber observado su vocación e i n ­
clinaciones, y sin tener en cuenta para nada factores tan i m ­
portantes como son sus aptitudes físicas, capacidad intelec­
tual, etc. 

Por no contar con instituciones c(ue le aconsejen u orienten, 
e influido solamente por el ambiente en c(ue se desenvuelve o 
basándóse en indicios, a veces ec(uivocados, el muchacho elige 
la profesión que ha de ser su sustento el día de mañana , a la 
buena de Dios, y en pugna muchas veces con su vocación y 
condiciones físicas e intelectuales. 

Si fuera tarea fácil hacer una información en las profesiones 
más generalizadas, llegaríamos a la conclusión de c[ue hay 
muchos abogados que hubieran desempeñado un brillante 
papel al frente de una explotación industrial, o está practicando 
un oficio manual aquel que hubiera ejercido con brillantez 
cualquier carrera científica. 

Ya Balmes, hablando de estos problemas decía: «Cada cual 
ha de dedicarse a la profesión para la que se siente con más 
aptitud. Juzgo de mucha importancia esta regla; y abrigo la 
profunda convicción de que a su olvido se debe el que no hayan 
adelantado mucho más las ciencias y las artes». 

«Un hombre dedicado a una profesión para la cual no ha 
nacido, es una pieza dislocada: sirve de poco y muchas veces 
no hace más que sufrir y embarazar. Qu izás trabaja con celo, 
con ardor; pero sus esfuèrzos o son impotentes, o no corres­
ponden n i con mucho a sus deseos». 

Problema es este que ejerce una notoria influencia en la 
economía y en el acervo científico o espiritual de los países, y 
aunque en España apenas si se ha iniciado su planteamiento, 
en muchas naciones hace ya tiempo que se ha abordado re­
sueltamente, siendo numerosas las instituciones que se han 
establecido, dedicadas a su estudio y solución, y la orientación 
profesional constituye hoy una nueva ciencia social, a la que 
no solamente se dedican sociólogos y economistas, sino que la 
Medicina tiene también ancho campo de actuación en el terreno 
psíquico-fisiológico. 

E l estudio de esta nueva ciencia me llevaría a una larga di­
sertación, que rebasaría los límites de un simple ar t ículo , . y 
por ello me limitaré a hacer una ligera exposición de lo que 
hasta ahora se ha hecho en materia de orientación profesional. 

Los primeros países que empezaron a dedicar atención al 
problema de la orientación profesional fueron Alemania y los 
Estados Unidos. 

E n Norteamérica, ya en l 9 o 8 el Profesor Frank Parsons 

fundó en Boston la primera oficina de orientación profesional. 
E n 1910 se fundaron otras oficinas en Nueva Y o r k y algunos 
otros estados, y en este mismo año tuvo lugar en Boston la 
primera Conferencia de Orientac ión profesional. 

Desde I 9 l 9 funciona en Washington una sección adjunta 
al servicio de colocaciones del Ministerio del Trabajo con el 
nombre de «Júnior Placement División». 

Hay que tener en cuenta que la obra de orientar a la juven­
tud en su elección de profesión, exige una estrecha colabora­
ción entre la escuela primaria, la escuela profesional o de 
aprendizaje, las bolsas de trabajo y los institutos de orienta­
ción profesional, y en todos los países que lo tienen estableci­
do se ejerce esta acción conjunta. 

E n 1924 las oficinas regionales creadas por la «Júnior Pla­
cement División» llegaban a veintidós. 

E n Francia, después de varios ensayos hechos por la Cá­
mara industrial de Strasburgo, los institutos de orientación 
profesional han comenzado a adquirir desarrollo, a partir del 
decreto presidencial de 32 de Septiembre de 1922, que les da 
su base legal. E n la actualidad, más de la mitad de los depar­
tamentos franceses cuentan con una oficina de orientación 
profesional. 

Alemania, que dedica atención preferente a las cuestiones 
sociales y especialmente a las enseñanzas de aprendizaje y téc­
nicas, no ha descuidado tampoco el problema de la orientación 
profesional y en sus Institutos sociales se dan cursos para la 
formación de las personas que regentan los institutos de O. P., 
de los cuales hay u n gran número establecidos en aquella 
nación. Forman ya pléyade escogida el número de sociólogos, 
médicos y pedagogos que se dedican al estudio de esta nueva 
ciencia, y entre ellos destacan los nombres de Sorer, Keller , 
Mar ía Bernays, Rutmann, Heis, Morgenstern y otros. 

Inglaterra, Bélgica, Suiza y la Argentina se han percatado 
igualmente de la importancia que el problema que nos ocupa 
tiene para el porvenir de su juventud y para el desarrollo de 
las ciencias, de la industria y del comercio, y estudian esos 
países con verdadero cariño cuanto a la orientación profesio­
nal se refiere y tienen establecidas ya numerosas instituciones 
con dicho fin. 

Por lo que respecta a España , lo realizado hasta la fecha 
en ese sentido no ha pasado de la categoría de u n ligero 
ensayo. 

E n Barcelona funciona hace dos o tres años un Inst i tuto de 
Orientación profesional, que hasta hace poco ha dependido de 
la Diputac ión provincial y a partir de 1.° de Enero pasado ha 
quedado adscrito a la Escuela elemental del Trabajo de dicha 
capital. Actualmente se está procediendo a su reorganización, 
para dar a dicho instituto la mayor eficiencia posible. 

E l Congreso de Estudios vascos que tuvo lugar en Vi tor ia 
él verano pasado, dedicó toda su labor al estudio y organiza­
ción de la Orientación profesional, y en sus sesiones y confe­
rencias, personas meritísimas de la Sociología, la Medicina y 
la Pedagogía dejaron esparcida la semilla de esa inst i tución 
tan beneficiosa. 

E n Madrid funciona el Inst i tuto de Reeducación profesio­
nal, que no puede considerarse más que como una rama de la 
orientación profesional, ya que su acçión se l imita a propor­
cionar medios de ejercer una profesión con que ganarse la vida 
a los inválidos de la guer>ra y del trabajo. 

Y he aquí un tema que a A r a g ó n interesa notablemente 
como interesa a toda España , ya que constituye una faceta 
importante del vasto campo social. 

Desde luego, como ya se ha dicho, el problema de la orien-
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tación profesional tiene conexión ínt ima con el de las Escuelas 
de aprendizaje y la enseñanza profesional, ya que viene a ser 
su complemento social. 

A pesar de c[ue kace varios años se viene kablando en 
nuestra capital de escuelas de aprendizaje y de enseñanza pro­
fesional industrial y comercial, nada práctico se Ka hecho 
hasta la fecha, no obstante ser la base para la formación de 
obreros y comerciantes competentes y especializados, que 
eleven a mayor nivel nuestra Industria y Comercio. 

E l nuevo Estatuto municipal cuida de la enseñanza profe­
sional y dispone la creación de escuelas de aprendizaje, soste­
nidas por Ayuntamientos y Diputaciones, y el Delegado regio 
de Enseñanza industrial Sr. Al lué Salvador, al tomar posesión 
de su cargo manifestó su propósito de llegar a la implantación 

de esas Escuelas en breve plazo. Complemento magnífico sería 
la creación en Zaragoza de un Insti tuto de Or ien tac ión 
profesional, donde se encauzaran debidamente las inclinacio­
nes y aptitudes de la juventud estudiosa y trabajadora, para 
que pueda rendir la mayor eficiencia posible, que redundar ía 
en beneficio de su propio porvenir y en la mayor prosperidad 
de la economía aragonesa. 

Nuestras corporaciones, entidades sociales y económicas, así 
como las asociaciones obreras, tienen un nuevo motivo de ac­
tuación en el terreno social. — V I C T O R I A N O N A V A R R O . 

Después de escrito el precedente artículo, el Sr . Ministro del Trabajo 
ha publicado un decreto creando un Instituto de Orientación Profesio­
nal en Madrid y otro en Barcelona, que viene a corroborar cuanto 
exponemos sobre la necesidad de abordar este problema en España. 

C I U D A D E S D E A R A G O N 

R E L I C A R I O A R T Í S T I C O T U R O L E N S E 

Teruel, la ciudad vigía de Aragón, es un preciado relicario 
que conserva innumerables joyas y leyendas, monumen­

tos y tradiciones, en su mayor parte, casi desconocidos aun 
por los mismos españoles. 

Esta capital aragonesa, mezcla de castillo y santuario, de 
fortaleza y mansión señorial , sería el obligado descanso del 
turista en su recorrido Valencia-Zaragoza, si la divulgación 
del tesoro artístico turolense se hiciera con la ostentación y 
alarde que se merece. Porque aquí la modernidad de los edifi-

donde no se levantara un castillo, no hay llanura que no haya 
servido de campo de batalla. Por sus tradiciones, por su que_ 
brado suelo, por lo agreste de sus perspectivas, el agro t u ro ­
lense tiene gran semejanza con la antigua Escocia. Pero 
Teruel no ha tenido su Walter Scott que describa con el rea­
lismo de su pluma las bellezas de su suelo, n i cante las haza­
ñas de sus hijos. 

La ciudad, vista desde el llano, admira por su posición y 
asiento en elevada meseta. 

U n aspecto de «La Seo Turolense», desde la plaza del «29 de Septiembre» L a tradicional puerta de «La Andacjuilla» 

cios no ha borrado las huellas de u n pasado glorioso plas­
mado en sus piedras milenarias y en los mal conservados 
restos del amurallado recinto que, como dice u n antiguo 
cronista, «fueron fechos non solament con agua et con tierra 
et con piedra, mas aun con sangre», queriendo dibujar, de 
este modo, el carácter indómito , valeroso e independiente de 
una raza. 

Poco importa que la historia guarde afanosa el secreto de 
los verdaderos «a orígenes» de la ciudad «de los amantes», 
para dejar ancho campo a la fantasía: porque donde la crono­
logía se oscurece, surge la tradición, con las galanuras y 
exquisiteces de poéticas leyendas. 

E n Teruel y Albarracín hal lará el viajero recuerdos de pa­
sada grandeza, relaciones de portentosas hazañas , rasgos 
heroicos de valor. E n estas pardas tierras no hay eminencia 

La catedral turolense descuella por su construcción y bellos 
arabescos que la adornan. Llamada antiguamente «Santa 
Mar ía de la Media Vil la», ascendió desde simple parroquia a 
Colegiata en 1428, hal lándose en Teruel el Arzobispo de 
Zaragoza D o n Alonso Arguello y el rey Don Alonso V , cele­
brando cortes con los aragoneses. Por bula de Gregorio X I I I , 
expedida en 20 de ju l io de l 5 7 7 , a petición de Felipe I I , fué 
elevada a Catedral. E l cimborrio del templo es un magnífico y 
bello ejemplar de estilo jónico que suspende y encanta por lo 
acabado de la obra. E l poético y apacible r incón formado por 
una de las fachadas de la catedral y el «palacio de los obispos», 
de estilo netamente aragonés, con la estatua al centro del ve­
nerable Após to l Francés de Aranda, es u n remansa de paz, 
donde el espíritu se remonta con el recuerdo de sangrientas 
luchas acaecidas en aquellos lugares, hoy de sosiego y placi-
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l l f i l l i 

L a Catedral, antes iélesia de Santa Maria Torre mudéjar, en la parroquia de San Pedro 

dez. Dejamos Koy, de intento, la descripción del tesoro art ís­
tico c(ue se guarda en las oscuras naves de esto, iglesia, para 
recorrer el recinto de la ciudad. 

Como vestigios de la muralla que defendía el antiguó 
alcázar, quedan todavía en pie los torreones conocidos con 
los nombres de «Ambeled» y torre «Lombardera» y las céle­
bres puertas de «la traición» y la «Andaquil la». Esta úl t ima, 
trae a nuestra memoria un episodio de los románticos y 
malaventurados amores de Marcilla e Isabel de Segura. 

E l arco de «la Andaqui l la», abierto en la muralla, es el 
sitio por donde D . Diego bubo de penetrar en la ciudad, en la 
precisa nocbe que se cumplía el plazo fatal de espera señalado 
por su amada Isabel. Dícese, que al entrar por esta puerta el 
caballero Marcilla, oyó las campanadas de un reloj que daba 
las once y que creyendo ser mediada la nocbe, bincó espuela a 
su cabalgadura, para llegar a tiempo de impedir el matrimo­
nial enlace, diciendo a su escudero «Camacbo, perdidos 
somos» y a la jaca que montaba «¡Anda jaquilla!», frase que 
corrompida boy, pronuncia la gente «Andaquil la». Existen en 
Teruel varias iglesias que llaman la atención, no solo por su 
belleza arquitectónica, sino por los recuerdos bistóricos que 
sugieren. 

La de San Pedro, la más antigua de todas, a pesar de su re­

novación en l 7 4 l , se conserva casi como en su primitiva fun­
dación. Sobre la puerta de la parroquia de San Andrés des­
cuella su torre, cuadrilonga y almenada, remedo de las famosas 
de San Mar t ín y San Salvador, aunque sin arabescas labores 
en la facbada. La torre de la parroquia de San Juan parece 
haberse edificado sobre un torreón árabe, que con otros dos de 
la misma época que se alzaban en el solar del boy ex convento 
de Dominicos, formaban el punto más fuerte de Teruel, 
mansión en otro tiempo de los caballeros del Temple y forta­
leza de la ciudad. 

Según la tradición, otra iglesia, la de Santiago, fué mezquita 
árabe, y palacio de los reyes moros el convento contiguo de 
Santa Clara, y aun se añade que su torre sirvió de prisión, en 
tiempo de los romanos a Santo Vicente, márt i r , y su maestro 
San Valero, a su paso para Valencia. 

Por lo que dejamos expuesto puede comprobarse, que 
Teruel, la ciudad «netamente» aragonesa por su tradición y 
por su historia, tiene verdaderas joyas artísticas, en el aspecto 
monumental y arquitectónico, que conviene divulgar para que 
sea conocida y estimada tanto como se merece. 

Teruel, Febrero 1927. 
ANSELMO SANZ SERRANO 

(Fotos Montes) 

Vista de Teruel desde la vega y el río 
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